HOMENAGEM E IMPOSIÇÃO DA COMENDA DA ORDEM DE MÉRITO AO FUTEBOLISTA PAULETA 
Ponta Delgada, 21 de Junho de 2003
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Permita-me, caro Pauleta, que use da palavra, de forma breve, mas simultaneamente sincera e sentida.

Em primeiro lugar, para agradecer a Vossa Excelência, senhor Presidente da Assembleia da República, a oportunidade que me é dada para ficar associado, pessoalmente, e em nome do Governo, a esta justíssima cerimónia de homenagem e imposição de Comenda ao Pedro Miguel Carreiro Resendes, ou Pauleta, como todos nós o conhecemos, na sequência da decisão do senhor Presidente da República.

Se a condecoração de um açoriano, qualquer que ele seja, é motivo de orgulho e do engrandecimento do acervo do contributo relevante dos nossos concidadãos. A distinção de Pauleta - "O Ciclone dos Açores", de que sempre me fala o comissário Barnier, todas as vezes que nos encontramos - tem significados suplementares.

Um deles será, sem dúvida, a circunstância do Pauleta ser, hoje, o mais relevante embaixador dos Açores na Europa e em outras paragens onde o futebol é paixão e mensageiro.

Outro, será o facto de todo o seu sucesso ser marcado por qualidades invulgares de humildade, coragem e persistência, numa síntese tão perfeita da forma como gostamos de distinguir os açorianos entre os cidadãos do Mundo.

Outro ainda, é que o seu percurso e a sua carreira desportiva, intercalados por uma desatenção nacional, são também típicos do que aconteceu e acontece a muitos vultos da nossa história, que se distinguiram ou se distinguem nos mais variados sectores. Hoje, Pauleta é também motivo de admiração nacional, e incorpora na mais alta representação portuguesa do futebol, o sonho lusitano de contribuir para a vitória de um país eu tanto a procura.

Finalmente, Pauleta, também agraciado na Gala dos Campeões Açorianos, tornou-se um símbolo, não apenas para as gerações mais jovens, como também para velhos açorianos, como o meu pai, para quem só vale a pena ver o jogo se e enquanto ele jogar. 

Depois, Pauleta gosta de estar entre nós, entre a sua família e na sua terra. A sua fama não o embriaga. A sua sede é as suas origens. O seu desejo e a sua prática, desde o gesto do golo às acções dirigidas às pessoas, moram aqui - na nossa terra.

Que pode mais dizer o presidente do Governo dos Açores, do que dar toda a força a duas palavras finais: parabéns e obrigado.
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